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RESUMO: Este trabalho trouxe para discussão a oportunidade de utilizar a curricularização da Extensão Universitária dos cursos de Engenharia como uma ferramenta para o sistema Confea/Crea mostrar à comunidade a importância da Engenharia. Para isso, foram apresentadas as ferramentas utilizadas na disciplina de Extensão I do Curso de Engenharia de Telecomunicações da Unipampa, onde os ingressantes entendem os conceitos principais de sua formação a partir de estudos iniciais que se transformam em eventos para apresentação dos resultados à comunidade. Com isso, para os discentes ocorre o contato com a profissão e alguns dos conceitos que irão ser aprofundados durante sua formação; para a comunidade é uma forma de obter conhecimento técnico-científico em questões de seu cotidiano; para o sistema Confea/Crea é uma forma de mostrar à sociedade o quanto o profissional de Engenharia pode contribuir positivamente com seu cotidiano. Nesse contexto, para a formação específica de Telecomunicações, foram designadas 3 atividades principais: análise de cobertura de sinal de telefonia móvel, interferências entre sinais de wi-fi e atividades de robótica educacional.

PALAVRAS-CHAVE: Engenharia de Telecomunicações, Educação para Engenharia, Extensão Universitária, Formação, Sistemas de Telecomunicações.
MAPPING OF THE PEDOLOGICAL POTENTIAL OF THE PARAÍBA STATE

FOR THE CULTIVATION OF SUGAR CANE (Saccharum spp) 
ABSTRACT: This work brought to discussion the opportunity to use the curricularization of the University Extension of the Engineering courses as a tool for the Confea/Crea system to show the community the importance of Engineering. For this, the tools used in the Extension I discipline of the Unipampa Telecommunications Engineering Course were presented, where freshmen understand the main concepts of their training from initial studies that are transformed into events to present the results to the community. With this, for the students, there is contact with the profession and some of the concepts that will be deepened during their training; for the community it is a way of obtaining technical-scientific knowledge on issues of their daily life; for the Confea/Crea system it is a way of showing society how much the Engineering professional can contribute positively to their daily lives. In this context, for the specific training of Telecommunications, 3 main activities were designated: mobile phone signal coverage analysis, interference between wi-fi signals and educational robotics activities.
KEYWORDS: Telecommunications Engineering, Education for Engineering, University Extension, Training, Telecommunications Systems.
INTRODUÇÃO

O Ensino de Engenharia é formador da mão de obra que irá movimentar a infraestrutura de um país em busca de desenvolvimento. Em países já desenvolvidos existem, normalmente, percentuais a serem aplicados na manutenção da infraestrutura, garantindo sua evolução constante na área.

No Brasil, ainda em desenvolvimento, necessitamos de um ensino que agregue conhecimento prático à formação específica. Além disso, uma das maiores causas de abandono da graduação em Engenharia é o pouco contato com a parte profissionalizante no início do curso.

Sabendo destas condições e acreditando no processo de formação baseado em Ensino, Pesquisa e Extensão, houve o fortalecimento deste terceiro pilar na atual formação de Graduação. E, para atender esses requisitos foram elencados alguns objetivos, onde o geral é atender à disciplina de Extensão I do curso de Engenharia de Telecomunicações do Campus Alegrete da Unipampa em suas horas de extensão vinculada.

Os objetivos específicos associados ao geral, são:

- esclarecer os conceitos de extensão para os novos alunos da Engenharia de Telecomunicações;

- consolidar práticas de extensão dentro do curso;
 
- incentivar a permanência dos alunos no curso a partir do conhecimento das áreas temáticas;

- coletar dados das ações executadas;

- realizar publicações do contexto da curricularização da extensão na Engenharia;

- construir uma apostila da teoria extensionista aplicada à Engenharia de Telecomunicações;

- fomentar a extensão universitária no corpo docente do curso.

Um pouco do Curso de Engenharia de Telecomunicações da Unipampa
A Engenharia de Telecomunicações é curso formado por 4 áreas principais: radiofrequência, eletrônica, computação, sinais e sistemas. Na pesquisa, o curso possui a maioria de seus professores associados a grupos com boa produção e alguns, ainda, integrados á pósgraduação, nos vários programas do Campus Alegrete.

Na extensão, por outro lado, o curso ainda apresenta uma pouca inserção, o que pode ser uma oportunidade para a curricularização. Nas discussões do novo PPC 2023, foi inserida a disciplina de Extensão I, que traz uma carga teórica e extensionista com ações que serão formalizadas a partir deste projeto.

A tecnologia envolvida nas Telecomunicações está integrada ao cotidiano das pessoas. No entanto, muitas ferramentas existentes são usadas de maneira equivocada ou não exploradas em seu potencial.

Esses dois pontos serão a justificativa do projeto para fazer com que os novos discentes possam perceber a aplicação das habilidades que irão desenvolver durante sua formação.

MATERIAIS E MÉTODOS
A curricularização da extensão universitária no curso de Engenharia de Telecomunicações é tratada a partir de 3 disciplinas vinculadas, onde este projeto estará integrado à cadeira de Extensão I, totalizando 30 horas de carga de extensão e 15 horas de carga teórica.

Na carga teórica serão apresentados os conceitos envolvendo extensão universitária, suas características e relevância para a formação do discente. Além disso, os alunos terão contato com os projetos disponíveis para iniciar sua integralização com a curricularização da extensão, focando em atividades práticas da área do curso, como uma forma de engajamento destes ingressantes ao perfil do egresso.

Na carga prática, de extensão, serão solicitadas atividades envolvendo a comunidade de forma a efetivar uma contribuição para a sociedade a partir da ação extensionista realizada.
Atividades propostas
A curricularização como oportunidade de conhecer e atuar na área é uma opção interessante para despertar nos jovens ingressantes dos cursos de Engenharia o gosto pela profissão através de um contato mais próximo com conceitos e atividades da prática profissional. Nesse sentido, o Curso de Engenharia de Telecomunicações da Unipampa preparou três atividades para os calouros do curso na disciplina de Extensão I, já no primeiro semestre. As ações compreendem uma parte de preparação teórica em sala de aula; uma posterior coleta de dados em campo e, para finalizar, uma apresentação e/ou demonstração dos resultados para a comunidade. As atividades foram:
1) medição de sinais de celular com aplicativo de smartphone;
2) medição de sinais de wi-fi em prédios públicos e residenciais;
3) montagem de circuitos elétricos básicos com microcontrolador em ambiente computacional.

A primeira atividade consiste em usar um aplicativo chamado de Field Test que monitora a intensidade do sinal e mapeia sua qualidade por um determinado período, dependendo do app. A segunda atividade tem o mesmo princípio e serve para mostrar o quanto os canais de comunicação estão ocupados num ambiente de múltiplos roteadores wi-fi. Por fim, num terceiro momento os alunos montam circuitos básicos de robótica em ambiente computacional de simulação, usando componentes e microcontroladores para criar pequenas automações.

As atividades 1 e 2 são levadas à comunidade analisada (região) para divulgação e relato da atividade de forma a mostrar a possibilidade de melhorar o uso de sinais de telecomunicações, diminuindo interferências e problemas de conexão. Na terceira é elaborado uma atividade para Escola de Ensino Médio onde os alunos da graduação passam suas experiências para os mais jovens, sob orientação do Professor Extensionista.

Relação Ensino, Pesquisa, Extensão

A relação ensino, pesquisa, extensão está presente na própria oferta da disciplina que irá colocar o aluno com atividades práticas da área do curso que afetam a comunidade, caracterizando ensino e extensão. Como pesquisa na área de Engenharia buscam-se evidências da necessidade do Engenheiro de Telecomunicações no cotidiano da comunidade e na área de Educação ou Ensino de Engenharia, a coleta de campo trará um vasto campo de temas geradores das discussões do percurso formativo dos discentes.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Da atividade de monitoramento de sinal de telefonia móvel, foi utilizada uma Escola pública para apresentação e discussão dos dados e, ao final, foi realizada uma prática envolvendo os alunos da Escola e os alunos da graduação. A Figura 1 apresenta alguns resultados dessa primeira atividade.

A análise dos dados permite concluir que existe uma boa cobertura de sinal para todas as operadoras na área urbana do município analisado e no entorno da Escola que recebeu o retorno da informação na ação extensionista. No entanto, ao sair da área urbana ocorre uma queda da potência registrada do sinal, entrando em níveis que ocasionam perda de chamadas e das conexões de dados. Por fim, com essa atividade, os ingressantes tiveram contato com conceitos como potência de sinal, espectro eletromagnético e suas radiofreqüências, canalização e sintonia de canais. Ou seja, áreas específicas de atuação do Engenheiro de Telecomunicações, após sua formação e conseqüente habilitação.
Figura 1.  Medidas de sinal de telefonia móvel.
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Na segunda atividade, os discentes realizaram medições de sinal wi-fi em prédios públicos e privados. Dessas medições foram obtidos conceitos de interferência, relação sinal-ruído e noções de codificação de sinais para diferenciação dos canais de comunicação em mesma frequência. A Figura 2 apresenta algumas medições realizadas.
Figura 2.  Medidas de sinal de wi-fi em prédios com inúmeros roteadores.
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Pode-se observar que num mesmo prédio existem inúmeros sinais oriundos de sistemas de wi-fi ocupando a faixa dos 2,4 GHz que foi o foco destas medições. Noções como canais de comunicação e interferência são facilmente explicáveis a partir destas imagens e, posteriormente, serão detalhadas nas disciplinas do curso. Ao apresentar para o prédio em questão é importante relatar conceitos sobre codificação e conectividade do sistema.

Para a terceira atividade, foram preparadas atividades de robótica educacional, envolvendo programação de computadores, eletrônica e efeitos físicos perceptíveis. Para essa ação foi utilizado um site de simulação (www.tinkercad.com) que facilmente permite a criação de protótipos funcionais a partir de oficinas criadas para atividades presenciais com metodologia de mão na massa, onde se aprende fazendo. Por exemplo, a primeira montagem é um protótipo de semáforo que se inicia com 1 LED e termina com os 3 funcionais como em um sinal de trânsito (Figura 3). A metodologia aplicada não está explícita neste momento, mas pode ser obtida a partir de autores como Oliveira (2007), Papert (1992) e Freire (1987).
Figura 3.  Semáforo montado na plataforma de simulação online.
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Para este circuito simples, é possível estudar: corrente elétrica sua intensidade e sentido; o quanto esta influencia na iluminação; a velocidade de processamento do microcontrolador; comparar a tecnologia usada com os computadores de mesa atuais; mostrar como a programação pode alterar o funcionamento sem precisar modificar o hardware, permitindo diferenciar hardware e software. Em momentos posteriores, os discentes absorverão a carga teórica com uma associação prática da ação extensionista.
Visão dos alunos 


Para avaliar as ações, foi solicitada aos alunos participantes a sua percepção. Todas as avaliações foram entre bom e excelente (4 e 5) para um total de cinco itens, partindo inicialmente de péssimo. A Figura 4 apresenta alguns gráficos gerados.
Figura 4.  Avaliação dos alunos participantes das atividades de extensão.
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CONCLUSÃO

Ao trazer a Extensão Universitária para dentro do currículo de Ensino de Engenharia as DCNs ganham um complemento, a partir da oportunidade dos estudantes obterem um conhecimento prático e aplicado de toda teoria oriunda das suas respectivas grades de formação, qualquer que seja.

Nesse sentido, este trabalho apresenta o resultado inicial deste processo de curricularização da Extensão, mostrando como o sistema Confea/Crea pode aproveitar esse aspecto para aproximar-se dos cursos de Graduação de Engenharia, inclusive, colaborando com atividades e propondo ações inovadoras na formação dos futuros Engenheiros do sistema.


A contribuição para a formação de Engenheiros conscientes de sua importância e de como seu conhecimento faz a diferença na comunidade, pode ser uma oportunidade para motivar os ingressantes a continuar nos cursos, diminuindo a evasão. Além disso, espera-se uma formação de bacharéis em Engenharia comprometidos com a realidade social de suas comunidades, através da interação via extensão universitária. E, por fim, espera-se ter contribuído diretamente com uma das atribuições do Engenheiro: ensinar sua profissão.
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